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Col.eç ã<> d e 1U onograjias 
N. • 54' 

ITABORAI 
Rio de Janeiro 

ASPECTOS FiSICOS e Area : 526 km' ; altitude da sede : 
17 nt; tentperaturas em, (}C: nui
xima, 38; 1níni1na, 24; precipi
tação pluv iométrica anual: 
1 .347,6 m m . 

POPuLAÇÃO RESIDENTE e 65 . 851 habitantes (Censo D emo
gráfico de 1970); densidacle de 
mográfica: 125,19 habitantes por 
quilómetro quadrado. 

ECONOMI A • 125 estabelecimentos industriais, 
2 de comércio atacadista, 679 de 
varejista e 208 de prestação de 
serviços; 3 . 063 estabelecimentos 
rurais (Censo Agropecuário de 
1970); 5 agências bancárias. 

CUL T URA o 74 unidades escolares de ensino 
pri1nário co1num, 11 de en sino 
supletivo, 7 estabelecimentos de 
ensino médio; 2 bibliotecas ; 2 
jornais, 1 cinema, 2 associações 
culturais e 15 esportivo - recreati 
vas. 

URBANIZAÇÃO e 62 ruas , 5 avenidas, 8 praças, 
15.400 domicílios, 1.615 ligações 
elétricas domiciliares, 215 apare
lhos telefónicos; 2 hotéis, 5 pen
sões, 17 restaurantes, 122 bares e 
botequins. 

SAODE o 3 hospitais com 701 leitos, 1 pos
to de saúde; 39 médicos, 9 den
tistas, 14 farmacêu t icos, 4 enfer
meiros; 12 farmácias e drogarias. 

VEfCULOS • (Registrados na Prefeitura Mu
nicipal em 1971) - 1.242 auto
móveis e j ipes, 4 ônibus, 603 ca
minhões, 320 camionetas, 41 fur 
gões e 137 veículos diversos. 

F I NANÇAS • Orçamento Munici pal para 1972 
(mi l h ões d e cntzei m s) - receita 
prevista : 2,1; despesa fixada: 
2,1. 

POLITICA o 13 v ereadores . 
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HISTóRICO 
O DESBRAVAMENTO do território r emonta à época da 
fundação de São Sebastião do Rio de J aneiro , quando 
foram doadas, n as circunvizinhanças, sesmarias onde 
se instalaram lavouras de cana -de-açúcar e engenhos 
de açúcar e aguardente. 

O topónimo, ao que parece, t em suas or igens nos 
étimos tupis ita = pedra e bor aí = bo::üta. 

Est abelecidas as sesmarias, r ecorda a tradição, de 
começo surgiu um curato, ligado à vila de Santo 
Antônio de Sá, servindo de matriz a cap-e la dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição, n a Fazenda de Iguá, 
a tual Venda das Pedras, propriedade de João Correia. 

Anos após, João Vaz Pereira (ou Ferreira) edifi
cou uma capela sob a invocação de São João Batista; 
por s·er esta maior que a primeira, ficou com as hon
ras do curato, a té quando J oão Vaz Pereira fez cons
t ruir outra, dista n te 20 braças da primitiva, sob o 
m esmo orago. 

Em 1742, a antiga capela foi substituída por uma 
igreja . Nas terras adj acen tes a esse r_úcleo desen 
volveu-se o futuro Município, que atingiu elevado 
grau d·e prosperidade económica no segund J r einado, 
a té 1860, quando Itaboraí representava uma das m ais 
prósperas r egiões fluminen ses. Atest ado disso são as 
construções daquela época, como a Câm ara Muni
cipal, a casa do Conselheiro J osé Bernardino Batista 
Pereira, onde se h ospedou D . J oão VI, e o t eatro 
J oão Caetan o. 

Pelo Por to das Caixas, m ovimentado por to flu
vial, escoava -se toda a produção agrícola local e das 
r egiões pró:lõimas: era o açúcar export ado em caixas, 
daí resultando o n ome do porto. Por essa época, era 
Itaboraí o celeiro do Rio de J an eiro e o ma ior empó
rio comercial da Província. 

Segundo João Magalhães, em seu opúsculo R em i 
niscência de Porto das Caix as, o povoamento fora 
iniciado por fidalgos portugueses, t-en do como pio
neiro D. Antônio de Marins, que com os r ecursos t ra-



zidos de Portugal , ali se instalara com a mulher e os 
dois filh os ainda pequenos, em casa construída à 
margem do rio Macacu por operários da Corte, dando 
início ao plantio de cereais e cana-de -açúcar. 

Posteriormente, outros fidalgos ali se estabelece
ram tornando-se os ancestrais do povo de Itaboraí 
e impulsionadores do progresso do Município . 

Ao ch egar D. João VI ao Brasil, já então se 
encontrava uma elite formada. Era t al a puj ança 
da fr eguesia, pelos progressos materiais e pela cul
tura de seu povo, que permitiu a Itaboraí competir 
com Niterói , quando da escolha da Capital da Pro
víncia do Rio de Janeiro, perdendo honrosamente 
por um voto. 

Com a ina uguração da estrada de ferro Canta
galo, penetrando no interior do Estado, decaiu o 
porto de sua importância comercial, refletindo-se o 
seu abandono na economia de todo o Município. 

Daí o declínio, apressado pela promulgação da 
Lei Áur·ea em 1888. Poucos municípios sofreram tan
to com a abolição como o de Itaboraí . Também as 
febres palustres, irrompidas às margens do rio Ma
cacu, se espalharam pela vizinhan ça, contribuindo 
para aceler ar essa decadência . 

Com as obras de saneamento e surgimento de 
várias iniciativas industriais, começou o proc·esso de 
soerguimento do Município . 

Itaboraí tem sua história estreitamente vincula
da à cultura do País, como berço de brasileiros ilus
tres, en t re os quais se destacam as figuras de Al
berto Torres, de João Caetano, de Joaquim Manoel 
de Macedo, de Salvador de Mendonça e de José 
Joaquim Rodrigues Torres, Visconde de Itaboraí, 
primeiro presidente da Província do Rio de Janeiro. 

Hoj e em franco desenvolvimento , torna-se o 
centro das atenções de todo o País., pelo fato de 
abrigar a Estação Terrena da Embratel, marco de 
uma nova fase da história das comunicações no 
Brasil . 

Antiga Pra ça Marechal F loriano P e:Xoto 



• Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado por Alvará de 18 de janeiro de 
1696. Por Decre to de 15 de jan eiro de 1833, criou-se 
a vila, com a denominação de São Jos o de Itaboraí, 
insta lada a 22 de m aio do mesmo an J. A categoria 
de cidade resul tou do Decreto estadual n .0 38, de 
16 de janeiro de 1890. 

Refer em -se ainda à criacão do d~strito de Ita
bora í os Decretos estaduais n °s 1, de 8 de maio de 
1892, e 1-A, de 3 de junho do m esmo an:J . 

Segundo a divisão administra t iva de 1911, o Mu
nicípio se compunha dos distritos de ltaboraí, Porto 
das Caixas, Itambi e Sambaetiba . 

Pelo Decreto-lei estadual n.0 1 . 86:: , de 28 C. e j a 
neiro de 1944, compunha-se dos distrit.Js de Itaboraí , 
Porto das Caixas, Itambi, Sambaetiba, Tan guá e 
Cabuçu. Est a é a situação vigente. 

• Formação Judiciária 
A CoMARCA de Itaboraí, criada por Deereto de 15 de 
janeiro de 1833, foi extinta em 1901, re.t t abelecida em 
1906 e novamente extinta em 1938, pEJo Decreto-lei 
estadual n.0 192-A, de 15 de dezembro , que anexou o 
Termo à Comarca de São Goncalo . 

Em virtude da Lei n .0 1. 429, de 12 de janeiro de 
1952, o Termo de Itabora í, desanexado da Comarca 
de São Gonçalo, passou a constituir Termo único 
da Comarca de Itaboraí, restabelecida pelo referido 
texto legal. 

É atualmente sede de Comarca de 2.a entrância. 
Pelo movimen to forense respondem 1 J uiz de Direito, 
1 Promotor, 1 Defen sor Público e 14 adwgados. 

ASPECTOS 
FíSICOS 

O TERRITÓRIO do Município, com 52E km2, possui 
características bem diferenciadas . AESim é que a 
parte sul, r elativamente montanhosa, ::.presenta com 
destaque a serra do Lagarto, prolongamento do m a 
ciço de Niterói, com cerca de 200 metros de altitude, 
est endendo-se n a direção leste-oeste , par c.lelam ente 
ao m ar e constituindo divisa entre os :nunicípios de 
Itaboraí e Maricá. Ao norte, predomir:am as planí
cies, que no vale do Macacu formam a maior planura 
aluvial da Baixada da Guanabara. Além da serra 
citada, notam-se ainda as de Braçanã, Redonda , 
Mamona, Queimada, Rubi , Micaela e Earbosão, ten
do como pontos culminantes Barba de Ouro, Pico, 
Chapéu e Boa Vista. 

O rio m ais volumoso é o Macacu , ::JUe r ecebe os 
afluentes Pedra, Aldeia, Várzea e Ti:lgidor; outro 
rio importante para o Município é o Casseribu 
afluente do que percorre todo o ter ~itório , tendo 
como afluentes principais Iguá, DuqLes, Ipitangas 
e Água Fria. Há uma cachoeira no 5.0 Distrito (Tan
guá ) , denominada Tomascar. 
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Limitam a área municipal: Cachoeiras de Ma
cacu, Maricá, São Gonçalo e Rio Bonito. 

O clima é quente e úmido, chuvoso no verão e 
seco no inverno. Em 1971, foram registradas tem
peratw·as extremas entre 240 C a mínima e 38° C a 
máxin-_a . A precipitação pluviométrica, em 1968, che
gou a 1. 347,6 mm. 

A 3ede municipal, a 17 m de altitude, e 22°44'51" 
de latitude Sul e 42°51 '21" de longitude W. Gr ., 
dist a, em linha reta, 30 km de Nit-erói, rumo ENE. 

ASPECTOS 
DEMOGRÁFICOS 

EM 1970, a população r ecen seada no Município ele
vou-se a 66.130 habitantes. Verifica-se acentuado 
ritmo de crescimento, pois em 1950 possuía apenas 
30 . 228 habitantes e, em 1960, 41.739 . 

A população r esidente era de 65.851 pessoas -
14.118 na zona urbana e 51.733 na área rural. 
A distribuição por sexo acusa v a 34. 789 para o mas
culino e 31.062 para o feminino. 

A dist ribuição por distrito era a seguinte: 

TDTAL 

Itaborai 
Tacgua 
Itambi 
Catuçu .. 
Saobaetiba ... 
Porto das Caixas 

65 851 

30 293 
11799 

8 771 
8 620 
3 308 
3 060 

A densidade demográfica era d·e 125,19 habitan
tes pOT quilômetro quadrado. 
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O Recenseamento de 1970 r evelou ainda a exis
tência de 12. 630 domicílios ocupados e 2 . 770 vagos 
ou fechados. 

• Movimento da População 
O REGISTRO civil, em 1971, acusou 47:: c2-samentos, 
1. 540 n ascimentos (63 nascidos mortoS) e 526 óbitos 
(98 menores de 1 ano). 

ASPECTOS ECONôMICOS 

• Indústria 
As ATIVIDADEs industriais, em 1971, ab: angerau_ 125 
estabelecimentos , sendo 115 das indúst: ias de trans
formação e 10 das indústrias extrativ as. O valor da 
produção alcançou Cr$ 31,0 milhões e seus est abe
l-ecimentos ocuparam 1. 654 pessoas. 

O quadro a seguir permite verifica: a partkipa 
ção de cada gên ero no cômputo global. 

NÚMERO 
VALOR DA 

CLASSES E DE PESSOAL PRODUÇÃO ESTA- OCUPADO GÊNEROS DE BELECI- EM INDÚSTRIA MENTOS 31-12- 71 Abooluto I Relativo 
EM 1971 (Cr~ 1 000) (%) 

Indústrias extrativ as 
Extração de minerais lO 148 3 7~2- 28,3 

Indústrias de transfor-
mação ... . ....... . .. 115 1 506 2~ 214 71,7 
Produtos de minerais 

não met:í.licos .... . 75 1 246 11 399 36,8 
Madeira . .. 4 9 79 0,2 
Mobiliário. 4 9 88 0,3 
Produtos alimentares 20 107 Q 305 23,6 
Bebidas . . ....... . ... 6 23 702 2,:-l 
Editorial c gráfica .. . . 3 7 53 0,2 
Outras indústrias .... 3 105 ~ 588 8,3 

TOTAL.. . .. 125 1 654 31 967 100,0 

As indústrias extrativas ocupavam 28,3% do va
lor total e tinha predominância a extr~ão da pedra 
calcária, seguida da argila e da areia . 

As de transformação t êm no gênerc de produtos 
de minerais não m etálicos o seu m aioor expoente , 
36,8 % e 75 estabelecimentos. Nessa pa11ta estão in
cluídos os tijolos e as t elhas. A s-eguir vem os pro
dutos alimentares com 23,6% sendo representado 
principalmente pelas carnes e derivado~ com 3 esta
belecimentos, 13 panificações e 4 outros. 

Entre as principais firmas, acham-se a Socie
dade Ma tadouro de Gado, a Charquellit Santa Te
resinha Ltda., Godói Ltda ., Cerâmica Portuense e 
Companhia de Cimento "Por tland" (pedra calcá 
ria ) . 
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• Abate de Reses 
HÁ três matadouros: um de suínos, o Godói Ltda. , e 
dois de bovinos, Sociedade Matadouros de Gado 
Ltda. e Comércio de Carnes S.A. 

Em 1969 foram abatidos 80 .924 bovinos e 5. 009 
suíncs. O produto do abate elevou-se a 20 .221 tone
ladas, no valor de Cr$ 20,9 milhões. O maior per
centl.:.al , 80,9 %, referia-se à carne verde de bovino, 
com 13.602 toneladas, seguindo-se com 4,4 % e 4,Ü'% 
o sebo e o couro salgado. Quanto aos 10,7 % restan
tes, cJmpreendiam 18 derivados. 

• Agricultura 
A ÁREA cultivada em 1969 elevou-se a 23.025 ha e a 
produção foi avaliada em Cr$ 17,6 milhões. 

Froduto básico da agricultura itaboraiense, a 
laranja representou 43,7 % do referido valor, corres
pondentes a uma safra de 383 milhões e 400 mil 
frutos . Secundando a laranja, a cana-de-açúcar teve 
uma produção de 495 mil toneladas, representando 
33,8% do valor global. Seguiam-se, em ordem decres
cen te . o abacaxi, com 11,4%, o arroz, com 7,7 %, a 
tan ge:rina, com 2,4 %, e finalmente, banana, feijão, 
milhc e mandioca, com 1,0%. 

A safra de 1970 atingiu 800 milhões de laranjas, 
2 milhões de tangerinas e 9,6 milhões de abacaxiE. 

Trabalham no Município, que conta com um 
escritJrio do Serviço de Extensão Rural, 4 agrõnomoo. 

O Censo Agropecuário de 1970 cadastrou 3.063 
estabelecimentos rurais, 12.198 pessoas ocupadas e 
98 tra tores. 

,.., 
I 

- - - - - --- - -



No segundo semestre de 1971 iniciaJ:am-se novos 
cursos de profissionalização, visando af> a perfeiçoa 
men t o da m ão-de-obra agrícola, a o: erecer novas 
opções profissionais e a fixar o h omem do campo em 
seu ambiente. Os cursos r esultam de convênio entre 
a diretoria estadual da Legião BrasilEira de Assis
tên cia e a Associação de Crédito e Assi5tência Rural 
do Rio de J aneiro (ACAR-RJ ) . 

Festa e Exposição - Assume cará t er t ra dicional a 
Exposição Agropecuária, Industr ial e Ccomercial, par a 
apresentação de produtos agrícolas, pEcuá rios e in 
dustriais, além das habituais atr ações t ípicas, leilões 
e festejos diversos. 

Em 1971, a VII Exposição Agropeeuária, Indus
trial e Comercial r ealizou-se entre 17 E 20 de junho, 
com a presen ça de representantes de ó:::gãos munict
pais, estaduais e federais. As festividaC.es const aram 
de demonstração de m áquinas e implementas agríco
las, rodeio de animais bravios trazidos ~spec ialmente 
do Oeste de Minas G€rais, exibição de filmes t écni
cos, gincan as automobilísticas, eleição ja R ainh a da 
Exposição, baile, "show" com diverso::: a rtistas; no 
a to de encerram ento, desfile de anims.is, leilão dos 
produtos expostos e dist ribuição de taças aos ven ce
dores. 
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Festa da Laranja - Em fins de setembro ou começo 
de outul::ro, realiza- se a Festa da Laranj a. Há grande 
afluên cia de visitan tes, principalment e da Guana
bara. 

Os grandes produtores do Município, m ais ou 
menos 250, tomam parte n as exposições. Quanto aos 
visitantes, eleva-se o seu número, anualmen te, a 
perto de 85 . 000. 

• Pecuária 
BovrNos, suínos, muares, caprinos e eqüinos compõem 
os rebanhos do Município. A criação de bovinos, n a 
qual predominam os mestiços das raças zebuína e 
holandesa, tem por finalidade principal o corte, mas 
aproximadamente 10 % dos plantéis destinam-se à 
produção de leite. 

O Censo Agropecuár io de 1970 r egistrou efe tivos 
formado.> de 8. 927 bovinos, 2. 770 suínos e 125.711 
ga lináceos. A contagem dos bovinos e suínos diz 
respeito aos animais de propriedade do produtor in
clusive os que se encontrassem em pastos comuns ou 
abertos localizados for a do est abelecimento, e os de 
propried :tde de t erceiros, que estivessem arrendados, 
a lugados ou cedidos ao produtor. A de bovino incluía 
também os an imais de trabalho. 

Em 1971 existiam 1. 950 eqüinos, 230 asininos, 
4. 600 m t:.ares, 1. 000 ovinos e 2. 000 caprinos. 

Há importação e exportação de gado no Municí
pio, tendo sido a primeira de 99. 432 cabeças e a 
segunda de 71 .258, em 1971. 

Houve também, n esse ano, produção de m el e 
cera de abelha que ch egou, r espectivamente, a 8.600 
e 1. 900 kg. 

Para fins de assistên cia t écnica à pecuária , o 
Município está incluído n o VIII Distrito Sanitário, 
sediado em São Gon çalo. 

• Comércio e Serviços 
As AT I VII>ADES comerciais se r evestem de importân cia 
apreciável no complexo econ ômico do Município, em 
especial a la r an ja, cujo benefi ciamento, em 1971, 
rendeu Cr$ 2,5 milh ões tendo ocupado, n a m ão-de
obra, 207 pessoas. 

Esse principal produto de exportação atinge as 
praças ê.a Guan abara e de São Paulo em grande 
escala e ch ega aos centros consumidores do Espír ito 
San to e até de Alagoas, Sergipe e Pará. 

A G·Janabara é o m aior centro importador da 
produção de Itaboraí. Recebe madeira ben eficiada, 
plantas medicinais, r esíduos de algodão, laticínios, 
la ran ja, tangerina, abacaxi, m am ão, doces, açúcar, 
verduras e legumes, ladrilhos, chapas e telhas de 
asbestos e tij olos, telhas e m anilhas de barro. São 
Paulo consome sílex, laranj a e t an gerina, doces, 
verduras, legumes e t elhas . Minas Gerais compra 
r esíduos de algodão, aguardente, lar anja, doces, açú-
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Máq--Cinas de ben ejic amen ; o d e la nrn-i<; 

ca, verduras e legumes. Pará, Espíri~o Santo e Al:1 -
goa 3 s'io também, consumidores de pr:odutos do M-:1-
rJcí:pic•. 

O valor global da exportação chegou a Cr$ 'í) 
DiL1ões, em 1969. 

3:m 1971, existiam 2 firmas atacooistas e 6'79 V.l 
l 'l: j:i3tas. 

3:ntre os estabelecimentos de prestação de Eer
viçu, figuravam: 17 restaurantes, 122 bares e bct~ 
QU~ns, 46 salões de barbeiros, 6 de cabeleir-=iros , além 
te :;: hotéis e 5 pensões . Os hotéis são o "Km 22", n •J 
Dis: r:to de Itambi, com 22 apartame:J.tos, e o ' · sat~
li: e ' . Em Tanguá, com 12 

Fase de "lavGgem " da lcraiL j-J. 

• .\1ovimento Bancário 
p_ :u:oE ba::1cária compõe-se de agêneias dos ban.c•)3 
BanE-rindus, Real, União de Bancos (2 agêncissl e 
Ba cco do Estado do Rio de J a neiro. 
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As contas de m aior expressão, em 1968, apresen
taram o seguinte movimento: 

CONTAS SALDOS 
(Cr$ 1 000) 

Caixa . ............ . ... . . .......... . . 
Empréstimos .. . ....... . ...... . . .. .. . 
D~pósitos à vista e a curto prazo ... . 
D~pósitos a médio prazo ......... .. .. . 

ESTAÇÃO TERRENA 
D.A EMBRATEL 

188 
2 034 
3 142 

83 

EM 28 de fevereiro de 1969, foi inaugurada a Estação 
Terrena de Comunicações por Satéli.te, localizada 
em Tanguá, a 47 km de Niterói, com a finalidade 
de operar, no âmbito internacional, as transmissões 
e recepções, via satélite, de todos os serviços de 
telecomunicações. 

A Estação Tenena, construída em um ano, pela 
EMBii.ATEL, é composta de quatro sistemas: de an
tena, .te comunicações, de força e terrestre. 

O sistema de antena é constituído por uma base 
piramida~, sobre a qual está montada uma redoma 
parab'5lica de 30 m de diâmetro. Toda essa massa 
metál':.ca, pesando 350 toneladas, pode ser apontada 
com Extrema precisão para o satélite, em qualquer 
posição. 

A antena parabólica capta os sinais transmitidos 
pelo saté1ite, os quais são conduzidos para o prédio 
principal da Estação, através de cabos subterrâneos, 
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onde .>E :ocalizllm os eli{uipamentos oo ::istErr. a de co
municações. 

D-a 1'1-esa cen trai d.~ controle, no pr~dio r-rincipal, 
um ap~:-ador coma:nc a todo o fu -:tci:m.(I}"I?ento da 
com p; e:c.J. estação. 

O 5i ;;t ema ie jorçc.., com 3 ger czd.Jrf:.f> de &!,50 KV A, 
comp; e"'T..enta u fornecimento de er.er]i.a camercial, 
asseg -..aando o junc~or.amento ini.nt3;ruptJ da mes
ma. 

Da Estaçãc de Ta r. guá, os sina·is são tr.;a; smitidos 
pelo " Si:> tema Terrest>-e", para a Este ção ':'erminal 
da EU!3RATE"L sitt.:aca na Guanabara, de onde é 
jeita a i.i.stribuição para os diversos riesiinc·s. 

No Centro Intenw.cional de TelEco-n.unicações se 
localizam os equ:ipame:-~-tos terminrzis de te l.e]'Onia, te-

Prédio é a Estaçã::> T ec1-ent!. de Comuni caçé es 

iex, teJ.eç:-af~a e denais s~rviços 1-' aru com o.tniccções 
ào Brc.sil (; CT.I. o 1"L"L-T do. 

A Est.açé.o de :i'.:a:guá se com~nica, via Sat~lite, 
eom as e>t.:tções dJ; l!;sraios Unidos , MéxicJ, Chile, 
dlema •Lr...c., r;;~par.h2 _ França, Itália, CJ:ômbic , Peru e 
drgem:ir.~ . A trat é~ de:>, ses países, estalJelecem-se as 
comu1; ica;êe<: de<Je ic.das com as dEmc.i.> nações pelos 
::istemas iE mie1oo1:das e cabos coa:;:; i.ais e.riste•des. 

En !.171 as -:; hconc.dar internc..cicn ais CC1np:eta
das atin:]J.n-:n o-> >f'guir.tes números~ te le;;; 661.759 
e telejor.oa, 340 .~6f. No 1:) semestre ce 1972, ngis
>raram-Si: ~43.5~. 3 chmr.aias telefónicas comp!eta
ilas; 1 68t;. .65& mm-ctvr pelo telex e 4.0!:9 .754 palcvras 
'iJOr te!eçm_'i:a. 



No âmbito nacional, em 1971, as comunicações 
telefónicas chegaram a 30.256.900 sendo de 17.469.471 
as completadas pelo sistema DDD. No primeiro se 
mestre de 1972, já alcançavam 18.471.403 ligações 
(14.167.838 por DDDJ. 

Desde a inauguração de nossa Estação Terrena, 
o Brasil já teve a oportunidade de assistir, ao vivo, 
grandes acontecimentos mundiais e, da mesma for
ma, tem possibilidade de taze1· chegar aos mais dis
tantes rincões do planeta as suas principais regio
nalidades folclóricas. 

• Transportes 
O MUNICÍPIO é servido pela Estrada de F erro Leopol
dina - linha tronco de Vitória - da RFFSA, pos
suindo as estações de Visconde de Itaboraí (início 
do ramal de Niterói) e a de Venda das Pedras; as 
paradas de Porto das Caixas, Duque e Bandeirantes, 
além do posto telefónico de Tanguá. 

Por rodovias, o acesso a Itaboraí pode ser feito 
pelas estradas federais BR-101 e BR-135 e estaduais 
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RJ -1, RJ -2, Estrada do Contorno e Amara l i'eixoto, 
t odas asfaltadas . Liga-se t ambém a Cachoeiras de 
Macacu e a Maricá. 

A duração de viagem para as capitais federal e 
est aàa 3.l e cidades vizinhas, requer os seguintes tem
pos: Brasília , 25 h oras aproximadamente; Niterói, 45 
minutos via Tribobó e 50 via São Gon çalo ; Rio 
Bonito, 40 min utos; São Gonçalo, 40 minutos; Ma
ü :::i, 1 hora e 10 minutos via Tribobó e 50 minutos 
pelo centro - estrada Pach ecos; Cachoeiras de 
Macacu, 50 minutos e para o Rio de Janeiro-GB, 
1 h ora e 45 minutos, via Manilha -Magé . 

Servem ao Município 7 linhas de ônibus in te r
munic:pais. 

N c. Prefeitura local, em 1971, ach avam-se regis
tr ados 1. 242 a utomóveis e jipes, 4 ônibus, 603 cami
nhões, 41 furgõ·es, 320 cam ionetas e 137 outros n ão 
especificados. 

• Comunicações 
Os SERVIços telefónicos, a cargo da Cia. Telefónica 
Brasileira, dispunham de 215 aparelhos, em 1971. 

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
mantém uma a gência post al- t elegráfica n a Cidade, 
bem como a sede da Terceira Secção de Linhas Tele
gráfi cas. 

No Município são captados os program as de t ele
visão dos canais 4, 6 e 13 do Estado da Guan abara . 

ASPECTOS 
CULTURAIS 

• Ensino Primário 
EM 1972, existiam 74 unidades escolares, 507 profes
sores e 13.694 alunos matriculados. 

H i no Município uma Inspetoria do Ensino Pri 
mário. 



• Ensino Supletivo 
O ENSINo supletivo acusava o funcionc.n8n t o de 11 
unidades com 67 professor es, para m atrículas de 
1.606 alunos, no mesmo ano. 

• Ensino Médio 
O ENSINo m édio, em 1972 , era ministradc em 7 e~ ta
belecim entos: Colégio Alberto Torres, o c2 m aior fre
qüência , com 816 a lunos e 38 professores ; Ginásio Co
m ercial Manoel João Gonçalves, Ginási:o São Jo::;é, 
Liceu Leão XIII, Ginásio Joaquim Mano~l de Mace
do, Ginásio Comercial Itambi e Ginásio Comercial de 
Itabor a í, com um tota l de 1. 641 alunos ~ 98 profes
sores, em 11 cursos. 

• Outros Cursos 
ALÉM dos citados, existiam ainda os cursos de conta
bilidade, industri al e normal, no Colégio âlberto Tor
res, e o Curso Brasil, vestibula r , abrang·en do um total 
de 43 professores e 356 a lunos . 

• Cultura 
A BIBLIOTECA Joaquim Manoel de Mc.cedc, da Prefei
tura Municipal, possui 3. 000 volume~ ; a Alberto Tor
res, do Colégio de igual nome, 800. O m c•vimento de 
freqüência , em 1968, acusava 240 visi':.ant Es, consultas 
de 90 obras e empréstimos de 120 volume.s, a domi
cílio. 

. Piscina do 7our.. tTy C~ub 



Fachada do T eatro João 
Caetano - ruínas 

O cinema em funcionamento, em 1972, era o São 
J osé, com 450 lugares. 

Circula desde 1895 o semanário Itaborahyense, 
com tiragem, em 1971 , de 71.300 exemplares, e desde 
1947, a Folha de Itaboraí, também de periodicidade 
semanal, com tiragem de aproximadamente 60.000 
exemplares no mesmo ano. 

Há 15 entidades desportivo-recr·8ativas, com 
2.588 sócios, e duas de caráter cultural: Sociedade 
Musical e Lira Portuense Santa Cecília, com 224 só
cios e Sociedade Musical União de São José, com 38. 

• Turismo 
As BOAS vias de transporte convidam o forasteiro a 
visitar Itabora í, suas relíquias do passado, suas bele
zas naturais e as realizacões modernas da técnica 
de comunicação. -

Estacão Terrena lntersatélite (Intelsat) recebe inú
merós visitantes para apreciarem a grandiosidade 
da obra e seu funcionamento; única no gênero em 
todo o País. 

Como relíquias históricas, constituem curiosi
dades t urísticas as ruínas do Convento São Boaven
t ura de Macacu, outrora uma das mais importantes 
institu:ções do Sul do País, pelos serviços relevantes 
prestados à Província, no setor da educação religio
sa;Teatro João Caetano, construído em 24 de abril 
de 1827, também em ruínas, casa de espet áculos 
freqüentada pela nobreza do Império e onde João 
Caetano apresentou sua primeira criação, em 20 de 
junho de 1827 ; a Igreja de Nossa Senhora do Bonfim, 
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Ru ínas d o Convento São Boaventu ra de M acacu 

hoje rest a urada, é construção datar.do do sé
culo XVII ; Igreja Nossa Senhora da Con ceição 
(m atriz de Por to das Caixas) levantaca pelos je
suítas em alven aria e m adeir a em 1696; Matriz de 
São Joã o Ba tista, histórica, construída pela Com
panhia de Jesus, em alven aria , em 16 de ja neiro de 
1696; Casa de Caridade Sã o João Bati:ãta , erguida 
por iniciativa particular em alvenaria e m adeira, 
em 1788; a í se hospedou D. Pedro I:; Casa da 

Detalhes <>as ruínas elo 
Convento 



Câma:.-a Munieipal, histó
rica construçã·J de inicia
tiva particular, em alve
naria e madei::-a em 1818; 
consta que em princípio de 
agosto de 1822 ali se hos
pedou D. Pedn I, em sua 
ida para São Paulo; a casa 
onde nasceu o Visconde 
de Itaboraí, construída por 
sua família em 1850; a 
herma de Joaquim Manoel 
de Macedo, médico, pro
fessor, historisdor, poeta, 
dramaturgo e romancista. 
O busto foi erguido por 
iniciativa do Governo Es
tadual, em 1922, na Pra
ça Marechal Floriano Pei
xoto, tombado pelo Patri
mônio Histórico Artístico 
Nacional. 

Dignas de visita são a 
piscina do Country Club, 
de água mineral, muito 
freqüentada e a grande 
mina calr;área de São 
José. 



Residéncia antiga 

I greja N.S." do Bonfim 

I g1·eja N.s .a da Conceição 

·'f 



• Festejos 
HÁ FESTAs tradicionais, que atraem visitantes a Ita
boraí. A maior data cívica é 22 de maio, fundação 
da cidade ; a 24 de junho, festeja -se São João Ba
tista, padroeiro do Município; a festa do Senhor do 
Bonfim, a 20 de setembro. 

A Exposição Agropecuária, Industrial e Comer
cial , em fins de junho, e a Festa da Laranja, em fins 
de setembro e começo de outubro, atraem igualmente 
muitos visitantes. 

ASPECTOS 
SOCIAIS 

• Urbanização 
A CIDADE se expande por 5 avenidas, 62 ruas, 8 pra
ças, 1 jardim e 28 outros logradouros. A pavimenta
ção atrangia 19, destacando-se entre estes a Praça 
Marec!'lal Floriano Peixoto, avenidas Raimundo de 
Farias. Domício Corrêa, 22 de Maio, Emílio Rodrigues 
e Silveira; ruas Capitão Jorge Soares, Cesar Xará, 
Salvador de Mendonça, Cruz das Almas e João Cae
tano. A rede de abastecimento de água se estende ~ 
49 vias públicas, e o número de prédios servidos sobe 
a 1. 961. Essa rede tem uma extensão de 24 . 000 me
tros e dispõe de 3 reservatórios, com capacidade uni
tária d·e 705 m'!. A água é tratada à base de cloro. 

A rede elétrica atende à zona urbana da sede, 
com 1 615 ligações, corrente de 110 v e 60 c;s. 

Pmça Roberto Pere ira dos San tos 



• Saúde e Assistência 

O HOSPITAL Manoel João Gonçalves, Em Tanguá, 
dispõe de 13 lêitos para atendimento oédico em 
geral; na Cidade, a Clínica São João Batiata, tamtém 
para atendimento geral, possui 42 leitos; o Sanatório 
Tavares de Macedo, de leprologia, conta eom 646 
leitos. Há 1 posto de saúde e 12 farmácia s.. 

O Instituto Industrial e Agrícola Ss o João Ba 
tista, com internamento para menores e a Assistên
cia de Proteção à Maternidade e à Infância Lar da 
Criança Margarida Leal, para atendimento à infin
cia e à maternidade, são as intituições de assistência 
social em atividade. 

• Profissões Liberais 
EM 1971 estavam em atividade, no Município, 39 m é
dicos, 9 dentistas, 14 farmacêuticos, 4 enfermeiros; 
bem assim 15 advogados, 16 engenheiros e 3 constru
tores licen ciados. 

• Religião 
O MUNICÍPIO se divide em 4 paróquias, :;Jara o c·Jlto 
católico: duas no distrito d a sede - Sã o João Ba
t ista e São Pedro ; Nossa Senhora do Amparo, em 
Tan guá; e Nossa Senhora da Conceiçã.::J, em Por to 
das Caixas. Além das 4 m atrizes, há 11 igrej as e 7 
capelas. 

Igreja 3C.o João Batista 



Os cultos protestantes dispõem de 33 templos, 
igrejas e salões, distribuídos pelos distritos . 

O espiritismo é praticado em 8 centros, nos dis
t ritos de Itabora í (3), Tanguá (3) , Cabuçu (1 ) e em 
Samba~tiba , (1). 

I greja de São P ed ro 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

A RECEITA a rrecadada pelo Estado, em 1971, a lcan
çou Cr$ 4,0 milhões; a do Município Cr$ 2,4 milhões. 
A desr: esa Municipal, no mesmo ano, foi de Cr$ 2,4 
milhões. 

O orçam ento municipal par a 1972 previa receita 
de Cr$ 2,1 milhões e fixava igual despesa. 

Entre as r epartições sediadas no Município, h á 
um po.s to do Ministério do Trabalho, um da COBAL 
e um do DNOS, a Exatoria Estadual, além da Agência 
de Col ~ta do IBE (Fundação IBGE ) . 
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Prédio da Prefe itura C01l ST '.LÇéO de !840 

• Representação Política 
A C ÂMARA Municipal com põe-se de 13 m embros. Esta
vam inscritos, até 1971 , 17 . 171 eleitor es. 

FONTES 
AS INFORMAÇ6ES divulgadas neste trabalho .'orart na sua 
maioria, fornecidas pelo Agente d e Estatística de Itaboraí, 
Walter Machado Ribeiro. 

Utilizados, também, dados dos arquivos d e documentação 
municipal d o I BE, d e diversos órgãos do si stema estatí; tico 

nacional e da EMBRATEL. 
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COLEÇÃO DE MONOGRAFIAS 

500 - Cr!Ciuma. se 
501 - Ribeirão Preto, SP (4• ed.) 

502- Cornél10 Procóp10, PR 

503 - Pelrol •na, PE 

504 - ltumbiara, GO 

505 - Sapé, PB 

506 - Barra de São Franc1sco, ES 

507 - Calhoe lfa do Sul. RS 
(2.• ed.). 

508- São Manuel, SP 

5C9 - llag"aí, RJ (2.• ed.). 

510- São F1délis, RJ (2• ed.). 

511 - São Caetano do Sul, SP 
(2• ed.). 

512 - Pre side nte Epitácio, SP 

513 - Santa Mori a, RS (2.• ed .). 

514 - Goiânia, GO (2.• ed.). 

515 - São Bernardo do Camr,o. SP 
(2.• ed.). 

516 - Águas de São Pedro, SP 

517 - Gar~baldi, RS 

518 - Vitor•no Freire, MA 

5l9 - R10 Branco, AC 

520 - Quixadá, CE (2.• ed.). 

6.• S(RI E A 

521 - São Pedro da Aldeia, RJ 

522 - Farroupilha, RS 

523 - São João da Barra, RJ 

õ24 - Lamba ri, MG 

525 V1seu, PA 

526 - Acaraú, CE 

527 - V1t ó r~a, ES 

528 - São V•cente, SP 

529 - Coroatá, MA 

530 - Paraúna. GO 

531 - Bata ta1s, SP 

532 - Alenquer, PA 

533 - Ubaluba, SP 

534 - Torres, RS 

535 - Santa Cruz do Sul, RS 

536 - Un ião dos Palmares, AL 

537 - São Raimundo Nonato, PI 

538 - Ro!ând1a, PR 

539 - ltuiclaba, MG 

540 - Aracaju, SE 

541 - Paranaguá, PR 

542 - São João de Meriti, RJ 

543 - Alfenas, MG 

544 - I laborai, RJ 

Acabou -se de imprinúr aos 25 dias do 1nCs de 1n a io 

de mil novecentos e setenta e três, nas oficinas elo Ser 

vi.~o Grâjico da Func!ação IBGE. C III L11 cas. GB - 7 205 



47 quil ômetros de Niterói, 

que a EMBRATEL instalou, 

desde com eços de 1969, a Estação 

Terren a de Comunicações por Satéli te, 

que representa papel fundamental na obra 

de integração nacion al e faz com que en

contre audiência fácil e im ediata no mun do 

a voz do Brasil , por um mil agre de 

ac úst ica que na rea lidade co loca o 

nosso País em posição de 

destaque no campo da 




